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C O N T E S T A Ç Ã O    I N T E L E C T U A L  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A contestação intelectual é o posicionamento pessoal, pesquisístico, racio-

nal, heterocrítico, de oposição, contradição ou impugnação da conscin lúcida, investigadora, ante 

a análise das realidades, em geral, do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra contestação vem do idioma Latim, contestatio, “atestado; cons-

testação; testemunho; atestado”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo intelectual procede igual-

mente do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Surgiu no mesmo Sé-

culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Contestação mentalsomática. 2.  Oponibilidade intelectual. 3.  Refu-

tação racional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo contesta-

ção: contestabilidade; contestada; contestado; contestador; contestadora; Contestânia; contesta-

no; contestante; contestar; contestatário; contestatória; contestatório; contestável; conteste; in-

contestabilidade; incontestada; incontestado; incontestável; incontestavelmente; inconteste; litis-

contestação. 

Neologia. As duas expressões compostas contestação intelectual íntima e contestação 

intelectual pública são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Assentimento intelectual. 2.  Ratificação intelectual. 3.  Antidiscer-

nimento. 4.  Antipesquisa. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium; o Argumentarium; o strong profile; o autodiscer-

nimento comunicativo rechaçando o uso do argumentum ad hominem; o preço da objeção de 

consciência aos vícios do status quo; o recurso extremo do impeachment. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia Mentalsomática. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da heterocrítica em bases cosmoéticas; os contra-

pensenes; a contrapensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 
Fatologia: a contestação intelectual; a faculdade mental de contestar ou rebater; o posi-

cionamento explícito da contestação; a contestação serena e independente; a contestação intelec-

tual íntima ampla e diversificada; a contestação intelectual pública restrita e específica; o desacor-

do explícito; a controvérsia; a neoperspectiva; a denúncia; a acusação; o desmentido; a indignação 

cosmoética; a argumentação fundamentada em fatos; o desassédio mentalsomático; a contribuição 

intelectual à mudança de mentalidades; o refutacionismo; a refutação; a argumentação; o emprego 

do não; o desacordo; a dissensão; a objeção; a superrefutação; o retruque; o debate; o rebate;  

a resposta; a polêmica; a réplica; a tréplica; a redarguição; a contradita; a neo-hipótese; a falseabi-

lidade da hipótese; a heterocrítica; a demonstração; a homologação; a ratificação; a validação;  

a concordância; o acordo; o consenso; o labor evoluído da interassistência tarística. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a sustentabilidade energética do autoposicionamento contestatório. 
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III.  Detalhismo 
 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio das verdades relativas de ponta; 

o princípio cosmoético da polêmica útil; o princípio do “contra fatos não há argumentos”;  
o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos. 

Codigologia: a intenção heterocrítica qualificada pelo código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 
Teoriologia: o silêncio omissivo, endividante, previsto na teoria das interprisões grupo-

cármicas. 
Tecnologia: as técnicas argumentativas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da ta-

res; a técnica do dissentimento; a técnica da confutação; a técnica da Debatologia; a técnica da 

dialética; a técnica da polêmica; a técnica da réplica; a técnica da tréplica; a técnica da Cos-

moética Destrutiva. 
Voluntariologia: o voluntariado dedicado à reeducação tarística. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 
Efeitologia: os efeitos das contestações intelectuais nas transformações sociais. 
Neossinapsologia: as neossinapses construídas no fervilhar das contestações intelec-

tuais. 
Ciclologia: o ciclo argumentos-réplicas-tréplicas; o ciclo (aliteração) tese-antítese-sín-

tese. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio inconsistência-contradi-

ção; o binômio cognição-emoção; o binômio análise autocrítica–análise heterocrítica. 
Trinomiologia: a oposição ao trinômio erro-engano-omissão; o trinômio reeducativo 

exposição-refutação-renovação; o trinômio jurídico litígio-petição-contestação. 
Antagonismologia: o antagonismo retroparadigma basicamente materiológico / neopa-

radigma conscienciológico; o antagonismo matéria / consciência; o antagonismo contestação 

intelectual / submissão acrítica. 
Politicologia: a vivência da democracia; a argumentocracia; a refutaciocracia. 
Filiologia: a criticofilia; a raciocinofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a bibliofilia;  

a cosmoeticofilia; a assistenciofilia. 
Fobiologia: a maieusofobia; a enissofobia; a criticofobia. 
Mitologia: o mito da verdade absoluta; a queda dos mitos dos argumentos falaciosos. 
Holotecologia: a argumentoteca; a criticoteca; a logicoteca; a polemoteca; a controver-

sioteca; a filosofoteca; a fatoteca. 
Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia;  

a Raciocinologia; a Refutaciologia; a Hermeneuticologia; a Megafocologia; a Cosmoeticologia;  

a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o contestante; o contestador da técnica da intros-

pecção; o contestatário; o homem do contra; o adversário ideológico; o contestador cosmoético;  

o desassediador mentalsomático veterano. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a contestante; a contestadora da técnica da in-

trospecção; a mulher do contra; a adversária ideológica; a contestadora cosmoética; a desasse-

diadora mentalsomática veterana. 

 
Hominologia: o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens refutator; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens 

controversus; o Homo sapiens autocohaerens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: contestação intelectual íntima = o posicionamento pessoal, introspectivo, 

subjetivo, silencioso, não exposto publicamente, mas aplicado ao megafoco dos autempreendi-

mentos existenciais, teáticos, evolutivos e proexológicos; contestação intelectual pública = o posi-

cionamento pessoal, extrovertido, extroversivo, objetivo, estentóreo, exposto urbi et orbi e defen-

dido pelo exemplarismo da Autoverbaciologia Cosmoética. 

 
Culturologia: a cultura da Omnipesquisologia; as tradições culturais contestatórias;  

a Multiculturologia da Criticidade Cosmoética. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a contestação intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 
02.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 
04.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
05.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 
06.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 
07.  Automanobra  dilatória:  Antiproexologia;  Nosográfico. 
08.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 
09.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 
10.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 
12.  Contrariedade:  Contrariologia;  Homeostático. 
13.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 
14.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
15.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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A  CONTESTAÇÃO  INTELECTUAL  COSMOÉTICA,  SEJA  ÍN- 
TIMA  OU  PÚBLICA,  NÃO  IMPÕE  ENERGIAS  NOSOGRÁ-
FICAS  AO  OBJETO  SOB  A  HETEROCRÍTICA,  MAS  EX-  
PLICITA  E  HARMONIZA  OS  FATOS  NO  HOLOPENSENE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece conceber e alimentar contestações in-

telectuais? Quais contestações predominam em você: as íntimas ou as públicas? 


